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A pesquisa aborda a importância da gíria na formação de 
verbetes e sua importância para a sociedade, apesar de ter sido e, em 
muitos momentos ainda é, discriminada por muitos, visto que a gíria 
geralmente é criada pela população mais carente. Pesquisas 
demonstram que durante algum tempo, a gíria foi marginalizada pela 
sociedade, sendo usada apenas por presidiários, drogados, 
prostitutas, homossexuais e outros grupos que eram rejeitados e mal 
vistos perante a sociedade. Nosso estudo pôde verificar também, a 
pouca importância dada à gíria quando estas passam a fazer parte do 
mundo dos dicionários, pois resistem ao tempo e se impõe como 
"verbete", no entanto essas gírias não tem uma terminologia definida 
entre os dicionários, visto que dão nomenclaturas distintas. Para 
tanto, devido às influências dos meios de comunicações e modismos, 
a gíria vem tendo um papel lexical no Brasil, visto que neste século 
XXI todas as classes sociais e todas as idades usam a gíria. Muito 
embora quase todas as pessoas utilizem ou conheçam quem use 
gírias na sua comunicação diária, poucas conseguem estabelecer uma 
definição suficientemente precisa sobre o que é gíria e como ela se 
estrutura, se desenvolve e opera nos diferentes níveis sociais e nos 
contextos de fala em que é utilizada. A língua varia no tempo e no 
espaço, e a gíria é uma dessas variações, pois são palavras que 
entram e saem da moda, de tempos em tempos, de acordo com um 
programa de TV, uma música, uma reportagem, um documentário, 
etc. Palavras-chave gíria, terminologia, tempo, evolução, classes 
socio-econômicas. 


